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  APRESENTAÇÃO
Neste capítulo, serão abordadas as características de uma comunicação científi ca, as etapas 

estratégicas, ferramentas para uma comunicação científi ca efetiva e o desenvolvimento de um 
Single Overarching Communication Outcome (SOCO). 

  INTRODUÇÃO
O ser humano é o ser mais relacional dentre todos os animais e, portanto, depende de forma 

vital do estabelecimento de comunicação com seus semelhantes. Desde os tempos mais remotos, 
tem sido por meio da comunicação que os seres humanos passaram a se entender, aprender e 
descobrir. A comunicação é a ferramenta principal para transmitir conhecimento e desencadear o 
desenvolvimento das pessoas.

  DADOS, INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
Antes de conceituar comunicação, é importante entender os conceitos de informação e 

dado. Mesmo que informação e dado sejam frequentemente usados como sinônimos, são 
concepções distintas. 

Dados representam um conjunto de fatos não associados e que não têm utilidade até que 
tenham sido apropriadamente avaliados. Pela avaliação, uma vez que haja alguma relação signifi -
cativa entre os dados e estes possam mostrar alguma relevância, são então convertidos em infor-
mação. Agora, estes mesmos dados podem ser usados com diferentes propósitos (DAVENPORT, 
1998; TARGINO, 2000).

Informação pode ser entendida como a resultante do processamento, manipulação e orga-
nização de dados, de tal forma que represente uma modifi cação (quantitativa ou qualitativa) no 
conhecimento do sistema (humano, animal ou máquina) que a recebe. Ou seja, informações são 
os dados revestidos de utilidade (DAVENPORT, 1998; TARGINO, 2000).

Assim, a informação é diferente de dado e estes são diferentes de conhecimento. Quanto 
maior a qualidade das informações, menor o grau de incerteza. Através do conhecimento é pos-
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sível estabelecer insights que levam à construção da sabedoria. E, a sabedoria, gera um impacto 
sobre os indivíduos (TARGINO, 2000) (Figura 1).

DADOS INFORMAÇÃO CONHECIMENTO INSIGHT SABEDORIA IMPACTO

Fonte: do autor.

Comunicar vem do latim communicāre, que signifi ca “Dividir alguma coisa com alguém”. Co-
municar signifi ca participação, troca de informações, tornar comum aos outros, ideias, volições 
(vontades) e estados d’alma. Esse conceito preza o fato de as pessoas poderem entender umas 
às outras, expressando pensamentos e até mesmo unindo o que está isolado, o que está longe do 
grupo, da comunidade (DAVENPORT, 1998).

Comunicação vem do latim communicatio.onis, que signifi ca “Ação de participar“. A comu-
nicação é o que promove as interações entre as pessoas e ocorre, incessantemente, o tempo 
todo. Do ponto de vista biológico, a comunicação está relacionada com a atividade sensorial 
e nervosa do ser humano. É através da linguagem que é exprimido o que se passa no nosso 
sistema nervoso. Do ponto de vista pedagógico, a comunicação é uma atividade educativa que 
envolve troca de experiências entre pessoas de gerações diferentes, evitando-se assim que 
grupos sociais retornem ao primitivismo. Entre os que se comunicam, há uma transmissão de 
ensinamentos, onde modifi ca-se a disposição mental das partes envolvidas. E, do ponto de vis-
ta sociológico, a comunicação corresponde a transmissão de signifi cados entre pessoas para a 
sua integração na organização social. O ser humano tem a necessidade de estar em constante 
relação com o mundo e, para isso, usa a comunicação como mediadora na interação social, pois 
é compreensível enquanto código para todos que dela participam (DAVENPORT, 1998).

Figura 1 – Dados, informação e conhecimento
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 E LEMENTOS DA COMUNICAÇÃO
O s elementos da comunicação são componentes que estão presentes no processo comunica-

tivo estabelecido entre emissor e receptor. Isto é, a troca de mensagens entre o falante e o ouvinte 
é constituído por esses componentes. No processo comunicativo estão presentes os elementos 
da comunicação que são seis: emissor, código, mensagem, canal, receptor e referente (Figura 2) 
(DAVENPORT, 1998):

• O emissor, também chamado de falante ou locutor, é aquele que transmite a mensa-
gem. Ou seja, é o sujeito que se manifesta por meio do código escolhido por ele e envia 
a mensagem ao receptor. Assim, o emissor pode ser o primeiro elemento da comuni-
cação que inicia o processo comunicativo. Além disso, ele deve estar ciente de que o 
código por ele escolhido deve ser o mesmo compartilhado com o emissor. Pois, caso o 
receptor e emissor não compartilharem do mesmo código, a mensagem não é decodi-
fi cada ou entendida;

• O código é o conjunto de sinais escolhidos pelo emissor usados no processo comunicativo 
para a transmissão da mensagem. É o código que é decodifi cado pelo receptor. O código 
usado na comunicação pelo emissor deve ser um código pré-estabelecido entre ele e o 
receptor, pois caso os dois não compartilhem do mesmo código, a comunicação será falha 
e não será estabelecida. O código utilizado no processo comunicativo pode vir de várias 
formas, verbal ou não verbal. Esse código pode ser por sinais (de trânsito), gestos (libras), 
sons (código Morse), textos, desenhos (tatuagens), etc.;

• A mensagem é o objeto da comunicação, ou seja, é o assunto tratado na comunicação es-
tabelecida entre o emissor e o receptor;

• O canal é o meio em que a mensagem é transmitida, podendo ser físico ou virtual. É pelo 
canal que a mensagem circula até chegar no seu destino. O canal é o responsável por as-
segurar que ocorra o contato entre o emissor e o receptor. Pode ser de forma sonora ou 
por palavras escritas, de indivíduo para indivíduo ou de massa. Os meios de comunicação 
de massa são classifi cados de diversas formas: escritos ou impressos ( jornal), sonoros 
(rádio), audiovisuais (televisão, cinema), multimídias (espetáculo de teatro ou musical), hi-
permídias (internet), etc.;

• O receptor, também chamado de interlocutor, destinatário ou ouvinte, é quem recebe a 
mensagem transmitida pelo locutor (ou emissor). Presumindo que o falante e o ouvin-
te compartilham do mesmo código, cabe ao receptor decodifi car a mensagem. Desta 
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maneira, o processo de decodifi cação é exatamente o entendimento que o interlocutor 
tem sobre a mensagem. Como o processo de codifi cação e decodifi cação é individual 
e depende de diversos fatores como intenção, cultura, momento de vida, etc., é que se 
evidencia a importância da correta comunicação;

• O referente, também chamado de contexto, é o assunto que é tratado no conteúdo 
que compõe a mensagem. O referente, assim como o código, deve ser compartilhado 
entre o emissor e o receptor. Isto porque o contexto também pode ser constituído 
pelo espaço e tempo do falante. Logo, o referente é tudo aquilo que envolve os ele-
mentos da comunicação;

• O ruído é qualquer interferência que possa atrapalhar a comunicação entre o emissor e 
o receptor. Mesmo não sendo um dos elementos da comunicação, ele pode aparecer em 
alguns processos comunicativos.

Fonte: do autor.

MENSAGEM
(objeto da comunicação)

RUÍDO
(interferência)

EMISSOR, FALANTE 
ou LOCUTOR

(envia a mensagem)

RECEPTOR, OUVINTE, 
DESTINÁRIO ou
INTERLOCUTOR

(recebe a mensagem)

CANAL
(meio físico ou virtual 

pelo qual a mensagem é trans-
mitida)

REFERENTE ou
CONTEXTO

(assunto, situação)

CÓDIGO
(conjunto de signos, lingua-

gem (verbal ou não) utilizada: 
idioma, libras, Morse, sinais de 

trânsito)

Figura 2 – Elementos da comunicação
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 CO MUNICAÇÃO CIENTÍFICA
A comunicação científi ca é o campo de estudo das atividades que ocorrem entre os produ-

tores da informação científi ca, desde o momento em que eles iniciam suas pesquisas até a pu-
blicação de seus resultados e sua aceitação e integração a um corpo de conhecimento científi co. 
Ou seja, é o processo pelo qual os métodos e os resultados de um estudo são comunicados a 
um determinado público-alvo: comunidade científi ca, profi ssionais da saúde, gestores, pacien-
tes com a condição de saúde ou público geral. Assim, o objetivo da comunicação científi ca é o 
adequado entendimento da informação pelo receptor (público-alvo) e a responsabilidade por 
este processo é do transmissor (comunicador) (TARGINO, 2000).

A divulgação dos conhecimentos gerados constitui um importante alicerce para a garantia da 
integridade e, também, para promoção do avanço do conhecimento. Uma adequada comunicação 
científi ca é importante pelos seguintes fatores (CAPP; NIENOV, 2021):

1. Permite avaliação criteriosa dos métodos utilizados e resultados encontrados: a comuni-
cação científi ca possibilita avaliação crítica dos métodos e resultados de um estudo sob os 
domínios da validade interna (extensão em que os resultados encontrados representam 
verdade para a população estudada), da validade externa (o quanto que os resultados 
encontrados podem ser generalizados para populações distintas daquela da pesquisa) e 
da aplicabilidade dos resultados de acordo com as preferências de pacientes, factibilidade, 
custos, cultura, entre outros.

2. Permite avaliação da reprodutibilidade: a comunicação científica possibilita a repro-
dução dos resultados encontrados por outros pesquisadores utilizando os mesmos 
materiais e métodos, validando os achados e fortalecendo o nível de evidência do 
resultado encontrado.

3. Contribui para prevenção do viés de publicação: o viés de publicação trata-se da publica-
ção seletiva de estudos com resultados positivos. O incentivo à divulgação de dados de 
pesquisa, independentemente do resultado encontrado, constitui uma ação importante 
para prevenção deste tipo de viés.

4. Fornece dados que podem oportunizar novas questões de pesquisa: tanto os dados de 
materiais e métodos utilizados, quanto os resultados encontrados podem suscitar novas 
questões de pesquisa, cujas respostas podem contribuir para evolução do conhecimento 
científi co na área estudada.
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PÚBLICO-ALVO QUEM SÃO? O QUE QUEREM? ONDE BUSCAM 
INFORMAÇÃO?

Pesquisadores e 
profi ssionais da 
saúde

Costuma possuir co-
nhecimento acerca dos 
principais conceitos da 
temática em estudo e 
da linguagem epide-
miológica. Logo, a natu-
reza do conteúdo deve 
priorizar a objetividade, 
a clareza e a precisão.

Valoriza-se a descri-
ção dos objetivos, dos 
materiais e métodos, 
da estatística dos re-
sultados, dos riscos 
de erros sistemáticos 
e aleatórios, da cor-
relação com outros 
estudos e da aplica-
bilidade dos achados 
e das oportunidades 
para estudos futuros.

Os instrumentos co-
mumente emprega-
dos para comunicação 
com pesquisadores e 
profissionais de saú-
de especialistas são 
apresentações em 
eventos científicos e 
artigos publicados em 
periódicos científicos 
indexados que ado-
tam o processo de re-
visão por pares como 
política editorial.

Para isso, a defi nição do público-alvo, do veículo e da natureza da informação são funda-
mentais e, idealmente, devem nortear o processo de disseminação do conhecimento gerado, seja 
através da redação de um artigo científi co, de uma apresentação em congresso, de uma entrevista 
para mídia não especializada ou comentário em mídia social.

Na comunicação científi ca, conhecer o público-alvo é importante para estabelecer um proces-
so efi caz de disseminação do conhecimento científi co. O público-alvo pode incluir pesquisadores, 
profi ssionais de saúde, gestores, e, também, público geral (Quadro 1). Cada um destes interessa-
dos pode demandar estratégias distintas de disseminação para uma comunicação efi caz.

Quadro 1 – Características do público-alvo para comunicação científi ca

continua
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PÚBLICO-ALVO QUEM SÃO? O QUE QUEREM? ONDE BUSCAM 
INFORMAÇÃO?

Gestores

Costumam ser um 
público heterogêneo 
quanto à sua forma-
ção e seus conheci-
mentos de epidemio-
logia e estatística.

A informação a ser trans-
mitida neste caso pode 
demandar um maior de-
talhamento de tópicos 
conceituais do tema es-
tudado e, também, da in-
terpretação das análises 
estatísticas e riscos de er-
ros sistemáticos e aleató-
rios. Geralmente, dados 
adicionais de implemen-
tação, custo-efetividade 
e impacto orçamentário 
são bastante úteis para 
este público-alvo.

Podem buscar infor-
mações em eventos 
científicos, periódicos 
científicos, literatu-
ra especializada em 
gestão e na mídia não 
especializada.

Público geral

O público geral, incluindo 
participantes do estudo 
e outros indivíduos com 
interesse pelos resulta-
dos do estudo, frequen-
temente não está fami-
liarizado com conceitos 
específi cos do tema 
estudado ou com a lin-
guagem epidemiológica. 
Para uma comunicação 
efi caz, faz-se necessário 
utilizar linguagem co-
mum, evitando-se ter-
mos médicos ou concei-
tos epidemiológicos e/ou 
estatísticos complexos. 

A natureza da infor-
mação a ser transmi-
tida deve primar pela 
adequada tradução do 
conhecimento gerado 
pelo estudo através de 
clareza e objetividade. 
O público geral ge-
ralmente se interessa 
pela aplicabilidade dos 
resultados da pesqui-
sa e como acessar os 
possíveis benefícios ou 
evitar os possíveis ris-
cos reportados.

Veículos de comunica-
ção de alcance para o 
público geral incluem 
revistas e jornais não 
científi cos, programas 
de televisão, mídias so-
ciais e os próprios pro-
fi ssionais de saúde. 

Fonte: do autor.

conclusão
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FORMA DE 
DIVULGAÇÃO

APRESENTAÇÃO EM 
EVENTOS CIENTÍFICOS 
(CONGRESSOS E 
SIMPÓSIOS

PUBLICAÇÃO 
EM PERIÓDICO 
CIENTÍFICO

DIVULGAÇÃO 
PARA MÍDIA NÃO 
ESPECIALIZADA

Público-alvo
Pesquisadores, profi ssio-
nais de saúde e especia-
listas na área de estudo.

Pesquisadores, pro-
fi ssionais de saúde e 
gestores.

Participantes, pacientes 
e seus familiares, asso-
ciações de portadores 
de doenças, gestores, 
público em geral

Veículo
Apresentação oral e pôs-
ter.

Artigo científi co.

Entrevistas, artigos em 
jornais e revistas não-
-científi cas, comentá-
rios em mídias sociais.

Natureza da 
informação

Técnica (linguagem 
científi ca).

Técnica (linguagem 
científi ca).

Não-técnica (linguagem 
comum).

Cronologia

Exposição inicial (pré-
-publicação) dos méto-
dos e resultados.

Divulgação defi nitiva 
dos achados do estudo 
após revisão por pares.

Disseminação dos resul-
tados pós-publicação.

Objetivos

Submeter os achados de 
pesquisa para avaliação 
crítica antes da publica-
ção de seus dados.

Informar os métodos 
e resultados de forma 
sistematizada e obje-
tiva, permitindo ava-
liação crítica e repro-
dutibilidade.

Traduzir o conhecimento 
gerado, suas limitações 
e possíveis aplicações.

As formas mais frequentemente empregadas para comunicação científi ca são redação e pu-
blicação de um artigo em periódico científi co, apresentação em eventos científi cos, comentário em 
mídia social e divulgação/entrevista para mídia não especializada/tradicional. Conforme descrito 
no Quadro 2, cada um destes instrumentos de divulgação possui peculiaridades quanto ao públi-
co-alvo, veículo utilizado, natureza da informação e objetivos.

Quadro 2 – Formas de comunicação científi ca

Fonte: do autor.
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Como exposto, há um processo cronológico bem estabelecido da divulgação dos dados. An-
tes que os resultados cheguem ao público geral e passem a integrar a prática, os mesmos neces-
sitam passar pela avaliação científi ca de forma a garantir sua integridade ética e confi abilidade.

O plano de disseminação do conhecimento científi co deve ser defi nido previamente. Durante 
o desenvolvimento do plano de disseminação, deve-se antecipar os públicos de interesse, bem 
como estratégias para comunicá-los de forma efi caz (Figura 3). Com isso, faz-se necessário a de-
fi nição do veículo de comunicação, da natureza da informação e da linguagem a ser utilizada. Um 
plano de disseminação bem desenvolvido tem o potencial de maximizar o processo de comunica-
ção científi ca, contribuindo para que o conhecimento gerado possa ser utilizado da melhor forma 
possível (TARGINO, 2000).

PASSO 1: DEFINIR 
PÚBLICO

• Pesquisadores;
• Profi ssionais da saúde;
• Gestores;
• Público geral;

PASSO 2: LOCAL DE 
DIVULGAÇÃO

• Evento científi co;
• Publicação científi ca;
• Mídia tradicional;
• Mídias sociais.

PASSO 3: ESTRATÉGIA 
DE LINGUAGEM

• Técnica (científi ca);
• Não técnica (comum).

Fonte: do autor.

O processo da comunicação científi ca pode ser caracterizado pelas seguintes etapas: inves-
tigação, análise, documentação, comunicação, produção, registro e disseminação da informação.

As inovações tecnológicas têm transformado a forma de tratar, armazenar, acessar e analisar 
todos os tipos de informação, inclusive os científi cos. Um aspecto importante da comunicação é 
o conceito de ciência aberta, que busca promover a reprodutibilidade da pesquisa científi ca por 
meio de estratégias como o incentivo ao compartilhamento de bancos de dados. Ciência aberta é 
um conceito guarda-chuva que compreende diferentes níveis de abertura, propriedade e disponi-
bilidade de dados (CAPP; NIENOV, 2021). Destaca-se no contexto de publicação científi ca:

• Revisão por pares aberta (open peer review): pareceristas e autores identifi cados no pro-
cesso de revisão por pares para publicação;

• Acesso aberto (open access): publicação de maneira aberta e acessível;

• Dados abertos: disponibilização gratuita dos dados criados.

Figura 3 – Plano de disseminação do conhecimento científi co
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Tal prática, além de tornar o trabalho transparente e reprodutível, auxilia a recondução 
futura de estudos por outros membros ou grupos de pesquisa na hipótese de surgirem no-
vas evidências, facilitando o processo de atualização por diferentes grupos, além de análises 
adicionais. Em alguns periódicos científicos a disponibilização pública do banco de dados 
já é uma solicitação rotineira aos autores no momento de submissão do artigo científico 
(CAPP; NIENOV, 2021).

Para auxiliar o compartilhamento público de bancos de dados, já existem plataformas gratui-
tas de repositórios, como por exemplo:

• Data Mendeley: permite a disponibilização do banco de dados de forma segura com a 
geração de um número de identifi cação único (D.O.I.) que pode ser referenciado em uma 
eventual publicação científi ca;

• Github: já são bastante disseminadas no meio da disponibilização de códigos, arquivos e 
bancos de dados de softwares abertos. 

A comunicação efi ciente e efi caz constitui parte essencial do sistema de pesquisa científi ca. A 
incorporação das tecnologias de informação e comunicação (TICs) otimizaram o tempo de execu-
ção das atividades do processo de comunicação científi ca e a visibilidade dos artigos publicados, 
tornando os conteúdos das pesquisas publicadas mais atuais e derrubando as barreiras geográ-
fi cas inerentes às publicações impressas. Elas possibilitam novos modos de produção, registro, 
armazenamento e recuperação da informação, e possibilitam o uso de recursos cada vez mais 
sofi sticados. É importante destacar que muitos periódicos optam pelas versões impressa e ele-
trônica simultaneamente (SCHWEITZER; RODRIGUES; RADOS, 2011).

A comunicação formal permite a circulação de informações entre as comunidades científi -
cas e torna público o conhecimento produzido e legitimado pela comunidade (livros, periódicos, 
obras de referência em geral, relatórios técnicos, revisões de literatura). Ou seja, os canais formais 
são responsáveis pela comunicação ofi cial dos resultados de uma pesquisa (TARGINO, 2000; 
SCHWEITZER; RODRIGUES; RADOS, 2011). 

A publicação proporciona o controle de qualidade de uma área, confere reconhecimento 
da prioridade ao autor e possibilita a preservação do conhecimento. O periódico científico 
é considerado, no sistema formal de comunicação da ciência, o veículo mais importante 
de comunicação para pesquisadores, desempenhando um papel crucial na disseminação 
de resultados de pesquisas e, em consequência, na construção do conhecimento científico 
(CAPP; NIENOV, 2021).
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As TICs possibilitaram a oferta de publicações científi cas eletrônicas, como a PubMed, Scie-
lo, Embase, Scopus, entre outras, facilitando o acesso e a divulgação da pesquisa, permitindo 
de forma ágil a recuperação da informação, oferecendo acesso ilimitado, diminuindo custos com 
impressão e envio, facilitando e modifi cando o fl uxo contínuo da informação científi ca. 

O modo mais conveniente de comunicar os achados é por meio de artigos científi cos. O 
periódico científi co tem quatro funções no papel que representa na construção do conheci-
mento científi co: 1) Estabelecimento da ciência certifi cada (conhecimento que recebeu o aval 
da comunidade científi ca); 2) Canal de comunicação entre os cientistas e de divulgação mais 
ampla da ciência; 3) Arquivo ou memória científi ca e; 4) Registro de autoria da descoberta 
científi ca. Essas funções não se alteraram, a despeito das transformações recentes nos meios 
de comunicação (CAPP; NIENOV, 2021).

Em um ciclo perfeito, o editor do periódico identifi cará a relevância da investigação e enca-
minhará à revisão por pares, dois ou mais pesquisadores avaliarão o texto e sugerirão pontos 
a serem revistos pelos autores, que terão oportunidade de ajustar o manuscrito e encaminhar 
para apreciação. Por mais que a pesquisa não confi rme hipóteses prévias, os resultados de-
vem ser disseminados, mesmo quando negativos, até para evitar pesquisas redundantes em 
algo que não funciona, ou para permitir o aprimoramento dos métodos em eventual replicação 
da pesquisa (CAPP; NIENOV, 2021).

A comunicação informal é essencial para a interação efetiva entre os pesquisadores para 
a construção do conhecimento (reuniões científi cas, participação em associações profi ssionais 
e colégios invisíveis). Os canais informais cumprem suas funções como meio de disseminação 
de informação (TARGINO, 2000; SCHWEITZER; RODRIGUES; RADOS, 2011).

As redes sociais são fortes disseminadoras de informação, já que transmitem diversos 
conteúdos com agilidade. Sabendo da força que esses canais têm na vida sociedade, al-
guns pesquisadores e sites da área científica e acadêmica estão utilizando isso a favor para 
divulgação científica (SCHWEITZER; RODRIGUES; RADOS, 2011). Existem redes sociais 
científicas para comunicação científica informal, como o Publons (utilizado para rastrear pu-
blicações, métricas de citação, revisões e trabalhos de edição de periódicos), ResearchGate 
(rede social voltada a profissionais da área de ciência e pesquisadores), LinkedIn (rede social 
profissional que permite interação) e Orcid (identificador digital único, gratuito e persisten-
te, que distingue um acadêmico/pesquisador de outro e resolve o problema da ambiguidade 
e semelhança de nomes de autores).
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 S INGLE OVERARCHING 
COMMUNICATIONS OUTCOME (SOCO)
As perguntas mais importantes a se fazer, independentemente do tipo de comunicação, são:

• “Por que estou falando / escrevendo / respondendo / apresentando, etc.?”

• “Qual é a mudança que desejo ver como resultado da minha comunicação?”

O Single Overarching Communications Outcome (SOCO), ou resultado de comunicação, é a mudança 
que se deseja ver no público como resultado da comunicação. O SOCO ajuda a estruturar o pensamento 
em relação a uma necessidade de comunicação (WHO, 2015). Desta forma, o SOCO (WHO, 2015):

1. É um resultado e, portanto, deve ser expresso da perspectiva do público;

2. Não é um objetivo, o que geralmente refl ete sua perspectiva;

3. Deve ser explícito sobre a mudança desejada e limitado no tempo;

4. Deve ser realista e alcançável;

5. Deve, junto com outras intervenções, contribuir para uma meta ou objetivo maior;

6. Deve ser o ponto fi xo no qual se manterá o foco ao se comunicar;

7. As mensagens são desenvolvidas para alcançar o SOCO somente depois de considerar as 
necessidades e a natureza do(s) público(s) alvo.

Se você souber o seu SOCO, você saberá para onde está indo ou mirando. As etapas do 
SOCO estão descritas e exemplifi cadas no Quadro 3 (WHO, 2015).

Quadro 3 – Etapas do Single Overarching Communications Outcome (SOCO)

ETAPA 1 Qual é o seu problema? Resistência antimicrobiana

ETAPA 2

Por que você deseja 
focar neste problema 
e por que deseja focar 
nele agora?

Há evidências crescentes de resistência antimicrobiana. Por 
um lado, os pacientes pressionam os médicos a prescrever 
antibióticos mesmo para infecções virais (quando não são 
efi cazes) e, por outro lado, os pacientes não concluem um 
tratamento completo de antibióticos quando são necessários 
(por exemplo, para o tratamento da tuberculose). Por causa 
disso, infecções comuns e potencialmente fatais estão se tor-
nando mais difíceis ou mesmo impossíveis de tratar.

continua
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Fonte: Adaptado de WHO, 2015.

Os especialistas são treinados para explicar a situação e todos os aspectos possíveis de um 
problema, bem como para serem completos, precisos e conduzir as pessoas lenta e passo a passo 
a uma conclusão lógica. No entanto, as pessoas não ouvem ou não ouvem da mesma forma. Te-
mos a tendência de ouvir quando nossa atenção é captada rapidamente e o SOCO é alcançado. 
Assim que estivermos interessados, ouviremos a explicação e outras nuances. Precisamos chegar 
ao nosso ponto o mais rápido possível e explicar as informações e nuances de apoio aos poucos e 
em ordem decrescente de relevância e importância para o nosso público (Figura 4) (WHO, 2015).

ETAPA 3
Quem precisa mudar 
seu comportamento 
(público)?

Opção 1: pacientes
Opção 2: profi ssionais da saúde

ETAPA 4

Qual é a mudança que 
você deseja ver em seu 
público como resulta-
do de sua comunica-
ção? (ESTE É O SEU 
SOCO)

Opção 1: Os pacientes param de pressionar os médicos 
para prescrever antibióticos quando eles não são efi -
cazes; e os pacientes aderem ao tratamento completo 
quando os antibióticos são necessários.
Opção 2: Os médicos somente prescrevem antibióticos 
quando existe indicação médica adequada para seu uso. 
Eles não cedem à pressão dos pacientes.

Fonte: WHO, 2015.

Long,
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complete,

explanation

logical
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evidence,
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conclusão

Figura 4 – Barreiras e oportunidades da comunicação
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Resumindo: 1) Estabeleça um SOCO que expresse a mudança específi ca que você deseja 
ver como resultado de suas comunicações. Não envie uma comunicação sem defi nir seu SOCO; 
2) Depois de conhecer o seu SOCO, concentre-se nele. Ele vai mostrar a você para onde ir, o que 
dizer e como voltar ao seu caminho caso você se distraia; 3) O SOCO esclarece o PONTO que 
você deseja alcançar. Chegue ao PONTO o mais rápido possível e; 4) Explique e elabore conforme 
necessário. Conclua novamente com seu PONTO para um efeito maior (WHO, 2015).

 S ÍNTESE DA UNIDADE
Infelizmente, vivemos entre dois mundos. Todos sabemos que a pesquisa científi ca requer 

tempo, amadurecimento e comprovações para chegar em resultado próximo à verdade. A gestão 
lida com problemas reais e que se renovam ou se avolumam constantemente. Desta forma, há 
uma certa urgência para a resolução das demandas. A pesquisa encontra soluções, mas essas não 
são aplicadas na política. A gestão identifi ca problemas, mas esses nem sempre são pesquisados. 
Como aproximar esses dois mundos? Através da comunicação científi ca. 

Tão importante quanto o que informar, é como informar. 

Lembre-se: quem escreve ou fala, escreve ou fala para alguém. A efetividade da divulgação 
dos dados é diretamente proporcional à qualidade dos métodos de comunicação empregados. E, 
a ciência não termina até que seja comunicada. 
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